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Um abate técnico
de animal meio-
sangue Limousin-
Nelore foi organi-
zado pela asso-
ciação gaúcha de
criadores da raça

para divulgar, durante a Expointer, em
Esteio, RS, no final de agosto e inicio de
setembro, o potencial desse cruzamento
como produtor de carne de qualidade.
Um bovino pertencente ao criador Edgar
Luiz Ferreira de Lima, proprietário da Fa-
zenda Boa Esperança, de Cachoeira do
Sul, foi abatido no dia 23, no Frigorífico
Leusin. Durante a mostra, foram realiza-
das provas de degustação da carne, com
obtenção de excelente pontuação para a
servida.

Além de selecionador de Limousin, Ed-
gar Lima utiliza essa genética para o cruza-
mento industrial. Habitualmente, ele parti-
cipa de eventos técnicos, promovendo essa
opção para a pecuária. 

Na Feira de Terneiros de Cachoeira
do Sul, realizada no ano passado, um lote
de fêmeas Limousin-Santa Gertrudis, de
sua propriedade, alcançou o preço recor-
de no Estado, equivalente a R$ 2,07 por
quilo de peso. 

Nessa mostra, seu Limousin conquis-
tou cinco troféus: grande campeão macho
(melhor preço), reservado de grande cam-
peão macho, grande campeã e reservada
de grande campeão e lote mais pesado
(310 kg).

Mostra internacional

O superintendente técnico da Associa-
ção Brasileira de Limousin, Pedro Nunes,
participou como juiz da raça na Expoprado,
realizada em Montevidéu, Uruguai, em se-
tembro.

Na mostra, sagrou-se como grande
campeã a fêmea Santa Adela 39 Salomé
T.039, pertencente aos expositores Hernan
e Carolina Artucio. O grande campeão foi
Pepon del Mangrullo 3T. 29, de 16 meses,
apresentado por José Baptista.

Já na Exposição de Palermo, em Bue-
nos Aires, Argentina, o grande campeão da
raça Limousin foi o touro negro Cheville
Ucranio Black, de Monica e Oscar Luchesi,
proprietários da Estância Don Frederico.
Pela primeira vez na Argentina, o título de
grande campeão é conquistado por um ani-
mal com pelagem preta.

Expointer fez
abate técnico
e degustação
de carne

Limousin

A raça Blonel terá o
desempenho a
campo avaliado a
partir de 2006. O
veterinário costarri-
quenho Gonzalo
Barquero, em par-

ceria com a Universidade de Illinois, dos
EUA, instituição onde fez doutorado, iniciou
um projeto de pesquisa para acompanhar a
performance da raça, desde a cobertura até o
abate. Barquero, que administra uma fazenda
no município de Cavalcante, na Chapada dos
Veadeiros, a 300 km de Brasília, DF, pretende
inseminar, a partir de dezembro, um lote de
400 matrizes Nelore com sêmen do reprodu-
tor Desejo.com, vencedor da 1ª Prova de Ga-
nho de Peso do Projeto Label Tropical, coor-
denado pela Sersia Brasil. Para comparação,
outro lote de 400 vacas receberá sêmen de
touros Nelore provados.

Barquero quer observar o comportamen-
to desses reprodutores nas condições edafo-
climáticas do Centro-Oeste brasileiro, onde a
seca é mais prolongada e o calor mais intenso.
Os produtos do experimento começarão a
nascer em agosto do próximo ano e serão
acompanhados até o abate. O cálculo dos ín-
dices zootécnicos será realizado por especia-
listas da Universidade de Illinois.

O objetivo é avaliar o índice de prenhez
dos dois grupos de matrizes, além da taxa de
nascimento, facilidade de parto e peso dos
bezerros à desmama. O repasse das fêmeas
fertilizadas com material genético Blonel será
feito por cinco touros da raça adquiridos da
Blonel.com, empresa dos selecionadores
Eduardo da Rocha Leão, Sérgio Malmegrin e
Marcelo Kignel.

Universidade
dos EUA vai
avaliar a raça
por aqui

Blonel

Presidente da ABC-
CAN, a Associação
Brasileira de Cria-
dores de Canchim,
Deniz Ferreira Ri-
beiro, da Fazenda
Água Marinha, de

Águas de Santa Bárbara, SP, se destacou na li-
derança do ranking da raça. Com os dados
atualizados até a Exposição de Presidente Pru-
dente, SP, promovida em setembro, Ribeiro
estava à frente na classificação entre os criado-
res (com 38.556 pontos) e entre os exposito-
res (34.050). Em seguida figuraram Luiz Ade-
lar Scheuer e Irineu Lopes Machado.

Em Esteio, RS, com a participação de 100
animais apresentados por sete criadores, o jul-
gamento foi conduzido pelo juiz Roberto Vi-
lhena Vieira. O grande campeão foi Durval da
Água Marinha, enquanto o título máximo en-
tre as fêmeas pertenceu a Incerta Calabilu
LAS. Em Presidente Prudente, SP, houve 250
argolas, distribuídas a 21 selecionadores. Adri-
ano Rubio Junior comandou a avaliação dos
animais. Os grandes campeonatos couberam
a Espadachim da Água Marinha e Uganda
MN da Ipameri. O ranking se encerra com a
22ª Exposição Nacional, marcada para o perí-
odo de 28 de novembro a 4 de dezembro em
Avaré, SP. A meta é reunir mais de 300 ani-
mais, com julgamento do norte-americano
Marvin Nichols. A programação inclui leilão.

Levantamento

A Embrapa Pecuária Sudeste e a ABC-
CAN iniciaram levantamento para conhecer
as necessidades dos pecuaristas que traba-
lham com a raça. Com essas informações, a in-
tenção é chegar a um projeto para o desenvol-
vimento do Canchim.

Software

Está em andamento o projeto de um
software para a raça Canchim. Trata-se de
parceria entre a ABCCAN e a Eonic do Brasil.

Criador se
distancia na
liderança
de ranking

Canchim

RAÇAS EM NOTÍCIA

❑ Barquero e Rocha Leão

❑ Incerta, grande campeã em Esteio.
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A 4ª Exposição Bra-
sileira de Santa Ger-
trudis, realizada em
setembro em Ituiu-
taba, MG, contou
com programação
recheada. A mostra

contou com o leilão da Avícola Ipê e dia de
campo do Grupo Brascan no município de Ca-
nápolis. Na mostra, o título de grande campeã
pertenceu a Tailândia da Malagueta, apresen-
tada por Wladimir çlvares de Mello. Entre os
machos, o prêmio máximo coube a Édipo
Alambary-TE, de David Jesus Gil Fernandez. 

Após a mostra, Wladimir Álvares de Mel-
lo consolidou a liderança no ranking de cria-
dores (com 11.630 pontos) e expositores (com
12.340) do Santa neste ano. 

Expointer

Os criadores de Santa Gertrudis partici-
param da Expointer deste ano com 62 ani-
mais de elite de criatórios gaúchos e paulis-
tas. Na mostra de Esteio, RS, o número de
exemplares da raça duplicou em relação à
edição 2004. A visibilidade do Santa cresceu,
também, pelo novo estande, reformado em
parceria com o Laboratório Biovet, e com lo-
calização privilegiada no Parque Assis Brasil.
Para o próximo ano, a intenção dos criadores
é chegar a 100 argolas e voltar a promover
um leilão de elite. Este ano houve apenas co-
mercialização direta.

A exposição contou com encontro de
criadores, no qual se destacou a informação

Exposição
Brasileira
capricha na
programação

Santa Gertrudis

A Universidade Fe-
deral Rural de Per-
nambuco recebeu,
de 15 a 17 de se-
tembro, o 3º En-
contro Nacional
dos Criadores de

Búfalo. Em Recife, a programação incluiu de-
bates sobre áreas de produção, comercializa-
ção, reprodução, produção de leite e medidas
sanitárias. Causou importante "efeito colate-
ral", relata Otávio Bernardes, presidente da
Associação Brasileira de Criadores de Búfalos:
animou a UFRPE a reelaborar a atuação na bu-
balinocultura. O evento contou com 250 ins-
crições. Houve inscrições de participantes da
Argentina e do Paraguai. A próxima edição
deve ocorrer em novembro do próximo ano,
provavelmente em Porto Alegre, RS. Em se-
tembro de 2006 está agendado o Encontro das
Américas, a ser promovido na Colômbia.

Santa Catarina

A Acribúfalo-SC promoveu em 15 de se-
tembro a 3ª Noite do Búfalo de Santa Catarina.

Pernambuco
recebe o 3º
encontro
nacional

Búfalo

do aumento significativo de animais cruzados
da raça no Rio Grande do Sul.

No julgamento conduzido pelo criador
Sérgio Cury, presidente do Conselho Delibera-
tivo Técnico da Associação Brasileira de Santa
Gertrudis, Monsueto LB, de Antônio Roberto
Alves Correa, se sagrou grande campeão. O
principal destaque entre as fêmeas pertenceu a
Elegância SJ FS, de José Carlos Baraldi.

O evento reuniu pouco mais de 200 pessoas
na Churrascaria O Galpão Pegorini, em São
José. Destaque para um grupo de 31 médicos,
convidados a conhecer a carne e que, à saída,
elogiaram o assado. Estudos mostram que a
carne de búfalo tem 50% menos caloria, 11%
mais proteínas e 10% mais de minerais, se
comparada à carne bovina.

Rio Grande do Sul

A Associação Sulina de Criadores de Bú-
falos aproveitou a Expointer (Exposição Inter-
nacional de Esteio, RS) para lançar nova pági-
na na internet (www.ascribu.com.br). O pú-
blico-alvo são as pessoas sem muitos conheci-
mentos sobre a bubalinocultura. 

A Fazenda Tamoio,
propriedade de An-
tônio Delamuta em
Capão Bonito, SP,
figurou como o me-
lhor criador e expo-
sitor de Marchigia-

na da Expocop 2005, mostra agropecuária re-
alizada em Cornélio Procópio, PR. No julga-
mento realizado em 2 de setembro, com tra-
balhos coordenados pelo superintendente
técnico da Associação Brasileira de Criadores
da raça, Roberto Vilhena Vieira, a grande cam-
peã foi Valenza da Cachoeira, de Regina Mar-
chesi, de Nova Fátima, PR, e o principal prê-
mio entre os machos coube a Zulu da Quatro
Irmãos, apresentado por Heitor Penteado de
Mello Peixoto, também de Nova Fátima.

Fazenda de
SP pontua
mais em expo
do Paraná

Marchigiana
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Criadora da raça
Angus, a Estância
Ponderosa, de
Manduri, SP, pro-
move, no dia 29
deste outubro, o
seu 1º Dia de

Campo. Será uma miniexposição, com par-
ticipação de empresas de tratores, fertili-
zantes, rações, sêmen e medicamentos.
Além de mostrar o gado, o evento terá um
ciclo de palestras sobre a cadeia da produ-
ção. Entre os palestrantes, Fernando Vello-
so, coordenador do Programa Carne Angus
Certificada, e Leonel Almeida, diretor técni-
co do Frigoclass, de Promissão, SP, que vão
falar sobre carne de qualidade, certificação
do rebanho e mercado.

Diretor técnico da Estância Pondero-
sa, Felipe Moura diz que a idéia de realizar
o evento colocando em discussão a cadeia
da carne bovina se deveu ao momento vi-
vido pela pecuária, que passa por crise.
“Vivemos um divisor de água no mercado
bovino. O pecuarista terá dois mercados

Ponderosa
promove dia
de campo
em Manduri

Angus

Ainda festejando o
brilho de sua par-
ticipação, no final
de agosto e início
de setembro, na
Expointer, em Es-
teio, RS – o palco

de maior brilho para a raça –, o Charolês
entra em outubro com muita expectativa
em relação a dois eventos. Na mostra gaú-
cha, a raça mudou a escrita geral da mos-
tra, ao faturar 149% a mais, nos leilões de
elite, do que no ano passado: a renda dos
seus remates passou de R$ 48.000 para

Depois do RS,
eventos da
raça vão para
o MS e SC.

Charolês

apenas: o de boi de qualidade e o de boi-
commodity”.

De acordo com Antônio Castilho, um
dos sócios da Estância Ponderosa, a em-
presa optou, desde o início de criação, por
produzir uma genética para quem produz
carne. “Vendemos animais rústicos, cria-
dos apenas a pasto, e que apresentam
bom ganho de peso e carcaça bem confor-
mada”, assegura.

R$ 119.600. E, mais uma vez, foi um animal
Charolês, o mais pesado da exposição gaú-
cha, Santa Tecla 564 Festejado, de 1.400
kg, que se sagrou campeão supremo aspa-
do da raça no julgamento.

Em Dourados, MS, nos dias 28 e 29, a
Associação Brasileira dos Criadores de Cha-
rolês (ABCC) dá seqüência a seu projeto de
promover a raça em pólos pecuários de ex-
pressão. Um dia de campo mostrará, na prá-
tica, o potencial do Charolês, na Fazenda Es-
trela Dourada, em Itaum, a 60 km de Doura-
dos. No dia seguinte, pela manhã, um painel
técnico apresentará palestras sobre reprodu-
ção animal, a cargo de Jorge Bangel, especi-
alista na área, e a Aliança Mercadológica de
Guarapuava, PR. Em seguida a um típico al-
moço gaúcho (costela dois fogos), um leilão
ofertará exclusivamente touros puros de ori-
gem e puros por cruza.

Em Chapecó, SC, a partir do dia 8 e
prosseguindo até o dia 16, cerca de 80 exem-
plares da raça comporão a representação
Charolesa na 15ª Exposição-Feira Agrope-
cuária e Industrial do município, com julga-
mento a cargo de José Carlos Dorneles, dire-
tor de Marketing da ABCC e jurado creden-
ciado pela entidade. Na programação, dois
leilões ofertarão Charoleses.


